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luzeiro obtem status de área nobre 
Conjunto à margem do Eixo reúne casas no estilo chique' do Lago Sul 

NARA FERRE IRP- 
Da Editorla de Cidade 

Uma espécie de Lago Sul 
em pleno Cruzeiro Velho. 
Num local que está mais 
para bairro nobre do que 
para cidade-satélite, nova 
área habitacional cresce 
sorrateiramente, desper-
tando a atenção de qual-
quer um que passe pela Ro-
doferroviária. Não é para 
menos: a poucos quilôme-
tros dali, a área faz ponta 
com nada menos que o todo 
poderoso Palácio do Pla-
nalto, tendo no caminho a 
sede do governo brasilien-
se, o Buriti, a Torre de Te-
levisão e o centro da cida-
de. 

Acreditar que essa área 
habitacional ficaria relega-
da a pessoas de baixo poder 
aquisitivo é quase tão ingê-
nuo quanto pensar que, por 
exemplo, os invasores da 
110 Norte receberiam, ano 
passado, a escritura de 
seus barracos. Como ocor-
re em toda cidade brasilei-
ra, ponto nobre é ponto no-
bre, e os pobres que se reti-
rem. E, assim, aos poucos, 
o Cruzeiro Velho, principal-
mente nas novas quadras, 
está se transformando em 
um dos pontos mais valori-
zados da capital. 

A valorização obviamen-
te não contempla as cente-
nas de casas geminadas, 
mal projetadas, nem aos 
terrenos abandonados que 
a recém-criada Adminis-
tração Regional do Cruzei-
ro terá de encarar pela 
frente, mas nas casas re-
formadas ou ainda em 
construção que começam a 
tomar conta da "pontinha 
nobre" do Eixo Monumen-
tal. Ironicamente, a área é 
chamada de Setor Residen-
cial Eçonômico Sul do Cru-
zeiro Velho. De econômico 

setor não tem nada —
uma casa de dois quartos 
(das mais simples) foi ven-
dida há cerca de três meses 
por Cz$ 1 milhão e 500 ape-
nas de ágio, a fora as inter-
mináveis prestações do fi-
nanciamento. 

REFORMAS 

Quem comprou, no en-
tanto, parece ter feito bom 
negócio. A área habitacio-
nal em construção no mo-
mento, foi comprada por 
meio de licitação da Terra-
cap, pela Forças Armadas 

repassada (através de 
venda) a funcionários. Em 
1985 a firma construtora 

— começou a levan- 
tar as 90 casas. De lá para 
cá, algumas n-ao apenas 
mudaram de dono como 
também de projeto — estão 

totalmente reformadas, ex-
pandidas e visivelmente 
melhoradas. 

A firma pretende entre-
gar as 90 casas no momen-
to em fase de acabamento 
— no final de fevereiro. 
Ruas já asfaltadas, ilumi-
nação, água e esgoto estão 
garantidos; falta apenas o 
plantio de grama que deve-
rá cercar todo o conjunto, 
e, obviamente, a mudança 
nos novos moradores — n-
ao apenas funcionários das 
Forças Armadas, mas mé-
dicos, engenheiros, advo-
gados e tantos outros pro-
fissionais de classe média 
alta, que visualizaram o 
bom empreendimento.  

Se existem casas mais 
simples, de dois quartos, 
ainda na mão dos primei-
ros compradores, ligados 
às Forças Armadas e que 
não quiseram passar o ne-
gócio á frente, há também 
sobrados de fachadas ca-
prichadas, casas com sub-
solo, quatro quartos e 
suítes. "Os moradores da-
qui variam do sargento ao 
coronel, do médico ao auxi-
liar de enfermagem", res-
salta um chefe de divisão 
da firma construtora, Rai-
mundo Abreu. 

LOTES 

As casas ficam em lotes 
de 200 metros quadrados. A 
maioria tem área cons-
truída de 83 metros quadra-
dos; outras extrapolaram 
um pouco esse limite, cau-
sando alguns atritos com a 
Seçretaria de Viaç-ao e 
Obras, que, segundo Rai-
mundo Abreu, já foram su-
perados, lembrando que 
"freqüentemente apare-
cem interessados em ad-
quirir as casas". 

Das 90 apenas 19 são de 
padrão econômico; o res-
tante tem três ou mais ' 
quartos, azulejos estiliza-
dos e telhas de cimento que 
substituem as de barro. 
"Quando o projeto foi lan-
çado, o padrão das casas 
era popular. Hoje o nível já 
melhorou bastante", apon-
ta um engenheiro da cons-
trutora, Luiz Fernando Va-
le, lembrando que os futu- . 

ros moradores já pensam 
em se unir para exigir da 
Administração do Cruzeiro 
um status de superquadra. 

"Eles pensam também 
fazer uma espécie de con-
domínio, para garantir 
maior segurança", çomen-
ta, definindo a nova área 
habitacional como o "pri-
meiro grande movimento. 
de mudança de linha de 
nível social do Cruzeiro, si-
tuado em um ponto estraté-
gico". 


